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Memória e Compromisso
Pedro Casaldáliga

Os cristãos estamos habituados a reconhecer e a celebrar somente 
os mártires que outros nos fazem. Ignoramos tranqüilamente os 
muitos mártires que nós fazemos.
Aqui, no Brasil, 1978 foi "Ano dos Mártires" da Causa Indígena. 
Celebravam-se trezentos e cinquenta anos dos três Mártires 
Riograndenses, Roque Gonzalez, Afonso Rodriguez e João 
Castilhos. O CIMI — Conselho Indigenista Missionário — achou 
que era de justiça que não se celebrasse apenas a morte dos três 
missionários jesuítas. Porque os mortos eram muitos mais. Devia-se 
também celebrar a morte de milhares de índios, sacrificados pelos 
Impérios Cristãos de Espanha e Portugal.
Uns e outros, Mártires da Causa Indígena. A Cruz, no meio deles 
todos. Aqueles, morrendo pelo amor do Cristo. Estes, 
massacrados "em nome" do Cristo e do Imperador:
... mártires mde/eusos
pe/o Remo de Deus /e/to /mpér/o,
pe/o Dvauge/Zto/e/to decreto de Cou^a/sta.
V/t/mas dos massacres qme//caram com aome g/or/oso 
ua ma/ coutada D7stór/a, 
ua ma/ v/v/da /gre/a...
("Proclama Indígena")
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As Ruínas de São Miguei, no Rio Grande do Sui, 
"monumento-ferida em desafio", são o testemunho centra! do 
intento missionário das "Reduções índias" dos Jesuítas, nos 
séculos XVII e XVIII. A famosa República dos Guarani, que 
mereceu os elogios insuspeitos de Voltaire e de Montesquieu. 
Essas Ruínas são também o testemunho constrangedor da 
barbárie dos cristianíssimos colonizadores ocidentais, nossos avós 
espanhóis e portugueses. Sepé Tiaraju, luzeiro na testa, "São 
Sepé" para a fé do Povo, corregedor da Missão de São Miguel e o 
mais ilustre chefe guerreiro guarani, foi assassinado, juntamente 
com outros mil e quinhentos companheiros, pelos Exércitos de 
Espanha e de Portugal, irmanados na hora da barbárie. Nos 
campos de Caiboaté, dia 7 de fevereiro de 1756.
Nessas Ruínas históricas e nesse Ano dos Mártires da Causa 
Indígena, nasceu a idéia da Missa da Terra-sem-males.
Pensou-se, primeiro, numa Missa "missioneira" em torno às 
Missões dos Sete Povos Guarani. Assim me pedia o irmão 
marista Antônio Cechin, gaúcho "arrependido", revisador da 
História "mal contada", cronista apaixonado da caminhada do 
Povo, catequista da Libertação, também perseguido "no Templo 
e no Pretório".
Eu cultivo a convicção de que América Latina — América 
Ameríndia, mais na raiz — ou se salva continentalmente ou
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continentalmente se afunda. Seu passado de cativeiro é um 
saque continental. Continental deve ser a marcha de seu futuro 
de libertação.
Os Povos Indígenas do Continente, além do mais, tão 
diversificados em sua cultura e em suas realizações, foram 
reduzidos, pelos Povos Conquistadores, à categoria anônima e 
arrasada de "índios". Conhecidos como índios apenas, como 
índios foram depredados e confinados aos manuais e às vitrinas. 
Sua Memória, então, devia ser celebrada numa só Missa, una e 
comum, um Sangue só e uma igual Esperança: a Missa 
Ameríndia.
EM soa Awér/ca, soa o Povo da Perra, 
da Perra-sew-wa/es, 
o Povo dos A ades, 
o Povo das óe/vas, 
o Povo dos Pampas, 
o Povo do Mar...

Do Co/orado, 
de PeaocAtd/aa, 
do MacAa-P/c/?M, 
da Patagôa/a, 
do Awazoaas,
dos óeíe Povos do P/o Graade...
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Os Guarani, fiihos da grande Nostalgia, buscadores incansáveis 
da "Terra-sem-males", dariam o utópico tom político e também 
escatológico. A Terra-sem-males, que a mística guarani 
secularmente vem procurando, num êxodo comovente, é uma 
Terra possível, o dever fundamental da História Humana, a tensa 
alegria de nossa Esperança em Jesus Cristo, o Senhor 
Ressuscitado, o Novo Céu e a Terra Nova que o Pai Deus jurou 
dar a seus filhos.
Eu, missionário, espanhol — no caso, ser catalão não faz 
diferença —, diria minha parte de contrição, em nome da 
Espanha colonizadora e em nome da Igreja missionária. Peáfro 
77erra — estranhável pseudônimo de Hamilton Pereira da Silva 
—, brasileiro telúrico e vítima heróica da Repressão 
neo-colonziadora, diria sua parte, em nome do Brasil, com a 
força irada de seus Homens novos, e Mart/n Cop/as, argentino, 
descendente de quechua e aymara — pseudônimo com sabor de 
alma musical popular e que carrega o respaldo prócero de Martin 
Fierro — diria, em solfa, em várias músicas aborígenes do 
Continente, a parte mais profunda. Por Martin falariam outra 
vez as flautas dos Andes emudecidas e o amedrontado tambor do 
coração de seu Povo.
O mais, a História já o contou, bem ou mal. Os Museus 
exibem-no com sacrílega passividade. E os novos Impérios —
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nacionais e multinacionais — da cobiça da terra, madeira, 
minério e mão-de-obra barata — continuam a executá-lo, perante 
os olhos impassíveis da Civilização Ocidental Cristã.
Verdade é que a última palavra ainda está por dizer:
"/I wcrÚM 
atMí/a Am Paã;ão.'
MAM 6ÚH fMM A ío r tC  

/CA*á

Esta Missa já escandalizou a alguns. E não apenas TFP, 
(Tradição, Família e Propriedade) que a tachou de "sacrílega" e 
"blasfema". (Falando em TFP e Causa Indígena, lembro-me 
daquela charge que explica tudo. O índio pergunta ao heraldo da 
TFP ,  que pregona pelas ruas, estandarte em alto, sua ordem 
conservadora:
"Õ TFP, tu vai defender também meu Tradição, meu Família e 
meu Propriedade...?"
Imagino que escandalizará também a alguns dos meus nostálgicos 
patrícios. Foi cantada tão belamente a epopéia hispânica da 
Descoberta da América! ("Llevaban la Espiga y la Rosa / y los 
Mandamientos y el Ave Maria...").
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O etnocentrismo e o lucro capitalista — e todo tipo de egoísmo 
pessoal, étnico ou econômico — impedem de entender e assumir 
não apenas esta Missa, mas toda Missa. Porque toda Missa 
verdadeira escandaliza necessariamente. A Missa é sempre uma 
ruptura, um Sacrifício, uma Passagem libertadora da Morte para 
a Vida: PÁSCOA.
Os cristãos primitivos tinham uma consciência mais clara do 
risco que significava celebrar a Ceia Pascal do Senhor, aquela 
"memória perigosa".
Para nós — cristãos menos lúcidos ou menos honestos — a Missa 
tem sido, por tempo demasiado, um sossegado espetáculo 
litúrgico a que se assiste passivamente e com o qual se cumpre 
uma prescrição eclesiástica. Por tempo demasiado viemos 
passando pela Missa como se passa por um coquetel social, sem 
nos marcar a vida com o Sangue da Aliança, sem abrir mão da 
nossa segurança egoísta em favor do Reino da Liberdade. 
Fechados num clima contraditoriamente "católico", que nega o 
Ecumenismo e a autêntica Catolicidade, que desconhece, de fato, 
o valor universal da Encarnação do Filho de Deus e sua Oblação 
em prol de todos os irmãos dispersos. Neste clima, os índios, 
evidentemente, não têm nada a fazer numa Missa...
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A revista missionária "Sem Fronteiras", cenário de uma 
pequena poiêmica em torno à Missa da Terra-sem-maies, 
pediu-me que mediasse no assunto. Isso fiz com uma simples 
carta, da qual são os parágrafos seguintes:
"Acredito na missão que foi a vocação de Jesus, que é essência 
da Igreja, no dizer do Vaticano II. E me sinto herdeiro dos 
missionários de ontem — de seus pecados e de seus méritos.
O "nós" da "Memória Penitencial" da Missa é um nós eclesial, 
coletivo. Que cristão pode negar, que cristão não deve assumir 
reparadoramente os erros cometidos ontem e hoje pela Igreja de 
Jesus, às vezes com a melhor boa vontade?
Os homens erram e os cristãos continuam humanos. Paulo 
repreendeu a Pedro por tentar acobertar a transmissão da cultura 
judaica na transmissão do Evangelho livre de Jesus Cristo. Foi 
em nome da Civilização Ocidental, chamada de "cristã", que os 
Conquistadores, acompanhados dos Evangelizadores, destruíram 
de fato, não apenas Culturas mas Povos inteiros. Segundo 
estatísticas sérias, dentro das várias opiniões, o Brasil, na época 
da conquista, teria cinco milhões de índios... Hoje tem cento e 
oitenta mil. Devo julgar o passado pelos olhos que hoje tenho, 
antropologicamente, teologicamente. O que não significa culpar 
as intenções dos homens do passado. Se não pudéssemos julgar
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assim, nem adiantaria estudar a História que caminharíamos. O 
Novo Testamento é um juízo do Testamento Veího, feito peio 
próprio Fiiho de Deus.
Perder a terra, perdera iíngua, perder os costumes, é perder o 
chão da vida, deixar de ser. Deixar de ser aqueie Povo e, 
geraimente, deixar de ser mesmo. Quem não respeita uma 
Cuitura, quem age etnocentricamente, "escraviza", sim. O 
Evangelho é Fé, não cuitura. O Evangeiho deve se encarnar em 
todas as Cuituras de todos os Tempos. Todas eias humanas, 
todas susceptíveis de um aperfeiçoamento superior: a Graça do 
Verbo, encarnado neias."
Acredito que a Missa da Terra-sem-maies seja ortodoxa. Os 
quase quarenta bispos que participaram de sua primeira 
ceiebração, na catedral da Sé, de São Paulo, no dia 22 de abril 
de 1979, não reclamaram, muito pelo contrário. A Missa respeita 
o esquema litúrgico. Não é um oratório apenas, menos ainda um 
"show". Ê um texto musical e recitado, que ambienta e traduz 
indigenisticamente a Celebração Eucarística real.
Apaixonadamente, isso sim. Por ser a gente o que é e porque, no 
dizer do teólogo evangélico francês Gedorges Casalis, um escrito
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teológico — ou litúrgico ou pastoral — sem paixão, já não mais 
refletiria a prática, a morte e a vida de Jesus de Nazaré.
A Missa tem dois momentos maiores, como textos indigenistas: a 
"Memória Penitenciai" e o "Compromisso Finai". A Memória, 
num diáiogo entre América Ameríndia e a coietiva consciência de 
nossa Civilização — colonizadora, missionária. O Compromisso, 
aiternando trágicas referências históricas, aigumas bem recentes, 
com o grito coietivo e compungido da Comunidade celebrante: 
"Memória, Remorso, Compromisso!"
Através da Missa toda, a Morte do Cristo e sua Ressurreição, sua 
Páscoa pessoal já completa, contrasta-se com a Páscoa 
Ameríndia, carregada de mortes, mas "ainda sem 
Ressurreição". Toda a Missa, entretanto, vem traspassada de 
uma incontida Esperança, contrariamente ao que alguém quis 
entender. Traspassada também de um inevitável compromisso 
político, que torne acreditável e eficaz, agora e aqui, essa 
Esperança, escatológica em última instância.
A Missa invoca seus Santos: do lendário Montezuma até o 
missionário João Bosco, fuzilado, a meus pés, pela Polícia 
Militar, na delegacia de Ribeirão Bonito. Um canto emocionado 
à Mãe Padroeira da América define aquele espírito continental
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de que antes falei, a vontade de convocar, de congregar todos os 
Povos do Continente, numa só marcha de Libertação:
Aforeua cfe Guacfa/ape,
Marfa do Pepeyac, 
cougrega todo^ o í /ud/ox 
aa e^tre/a do teu o/Aar, 
couvoca ox Povo^ da /Iw ér/ca  
^ue ^uere^ re^xu^c/tar.

No mais, o que importa é celebrar comprometidamente a Missa, 
toda Missa, comprometendo-se com a Causa dos Povos 
Indígenas, com a Causa-raiz da América. E viver e se "des-viver" 
por encontrar a Terra-sem-males e construí-la imediatamente, 
dia após dia, e esperá-la ainda sempre, contra toda esperança, e 
anunciá-la fidedignamente com o limpo testemunho da própria 
existência.
Guarani de Deus todos nós, um dia a alcançaremos.
"í/frdx" sempre d procura 
da Perra ^ae v/rd,
Mafra uav or/geu^, 
a o /ü u  Maraua-f/?a/"

São Félix do Araguaia, MT
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 ̂ Missa da 
Resistência Indígena
^edro Tierra

 ̂Missa daTerra-sem-maies começou a brotar sobre a pedra das 
minas de São Miguei, no Rio Grande do Sui. Terra de fronteira 
mtre a América espanhoia e portuguesa, estas duas Américas 
que são uma só. América dividida peio fogo dos conquistadores.
3 tempio semidestruído de São Miguei é um monumento 
estemunho do massacre do Povo Guarani, testemunho da 
esistência e da grandeza dos Povos Indígenas de toda a América. 
\s pedras escurecidas peio fogo e peios sécuios narram com seu 
errívei siiêncio a passagem dos bandeirantes, a devastadora 
massagem dos exércitos de Portugai e Espanha.
\  própria História da Resistência dos Povos Indígenas aos 
mnquistadores gestou no sangue esta Missa da Terra-sem-maies. 
 ̂ marcha dos Povos indígenas do Continente, buscando seu 

)róprio rosto, sua identidade, arrancou dos massacres sepuitados 
)eia história oficiai toda a força de sua esperança num 
Tontinente iibertado.
)uem busca sua identidade voita-se necessariamente para o 
)assado. Para extrair deie o metai das armas que empunhará na 
:onstrução do futuro. Neste poema vuicânico, a América 
nerguiha suas raízes na terra-mãe-ameríndia e retira deia a seiva 
dementar que nutre o sonho e a marcha de seus fiihos.

21



A Missa da Terra-sem-males é uma missa de memória, remorso, 
denúncia e compromisso. Eia nos atira no rosto esta realidade 
fatal: de todos os continentes escravizados — Àsia, África e 
América — a América é o único que não retornará a seus fiihos. 
Não se trata de sonhar o impossívei sonho de uma América 
puramente índia. Trata-se de constatar a inenarrávei violência 
com que os conquistadores saquearam este Continente.
A Ásia se levanta e seus filhos a terão um dia. Os povos negros 
da África reconquistam palmo a palmo o Continente devastado 
pelo colonialismo. A América, contudo, jamais retornará às mão 
dos povos indígenas, sepultados pelos massacres de Cortez, 
Pizzarro, Valdívia, Raposo Tavares. Devorados pelas minas de 
Potoso, escravizados pelas bandeiras, exterminados em todo o 
Continente pela peste que o branco trouxe no sangue. Sem 
retórica, cabe dizer que os conquistadores Ingleses, Espanhóis e 
Portugueses se lançaram sobre o Continente americano como 
uma malta de saqueadores, reduzindo a escombros três império: 
riquíssimos e exterminando, num espaço de quatro séculos, cercí 
de noventa milhões de índios.
A Missa da Terra-sem-males brotou em terra Guarani, o 
Povo-aliança da América índia. No centro do Continente, os 
Guarani foram duplamente submetidos. O conquistador,
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português ou espanhol, converteu a terra guarani em campo de 
bataiha até a destruição compieta de tudo quanto representasse 
trabaiho humano ou humana aspiração.
Contra toda a violência, contra todo o sangue derramado, o Povo 
Guarani foi capaz de sonhar a Terra-sem-maies. Não foi um 
"Céu-sem-maies", foi uma 7erra-.serM-ma/as, a utopia possívei. A 
utopia construída peia iuta de todos os oprimidos. A pátria 
iibertada de todos os homens.
Poderia ter sido um poema, uma cantata, mas nasceu missa. 
Porque é impossíve! separar a história dos Povos Indígenas da 
América da presença da Igreja entre eles. A mesma Igreja que 
abençoou a espada dos conquistadores e sacramentou o massacre 
a o extermínio de povos inteiros, nesta missa se cobre de cinza e 
faz sua própria e profunda penitência. A penitência por si só não 
ronduz a nada, nem sequer alivia a responsabilidade histórica 
que a Igreja assumiu ao lado do branco colonizador. Contudo, a 
História marcha e a Igreja mantém um laço profundo com os 
oprimidos da América. Que esta penitência contribua para que 
rste laço se converta em compromisso com a marcha do Povo a 
raminho de sua libertação.
A Missa da Terra-sem-maies só se apossará de toda a sua 
timensão quando alcançar sua vestimenta continental. Ê
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profundamente significativo que eia tenha sido escrita em 
português, idioma desta Brasü-quase-continente, oprimido e 
instrumento de opressão, gigante e escravizado, historicamente 
empregado de seus irmãos, vítimas do mesmo saque, 
combatentes da mesma resistência.
A Missa da Terra-sem-maies é uma convocação a todos os 
oprimidos da América que marcharam durante sécuios e marcha 
hoje em busca da Terra-sem-maies iibertada.

Goiânia, 8 de outubro de 1979
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Por uma Terra sem Males
Martin Coplas

Dentro de nossa memória histórica se afloram, desde suas 
entranhas, ritmos, melodias e instrumentos, que fazem parte da 
longa caminhada de nossos povos por tantos séculos dizimados e 
massacrados.
Desde sempre. Desde o fundo escuro das minas, dos canaviais, 
dos engenhos, hervatais e madeireiras, se faz presente esta Raça, 
que fecunda com Seu Grito
EYsa 7erra vem Aía/eg 

caífa

Tentando mostrar as raízes culturais de "Nuestra América", 
selecionei para a Missa da Terra-sem-males alguns dos ritmos 
mais importantes e populares que representam as diferentes 
regiões deste Continente Americano.
A Missa da Terra-sem-males é estruturada em sete movimentos 
musicais, cujos ritmos e melodias descrevo a seguir.

Porto Alegre, Novembro 1979
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Abertura
Chaya - dança popular dos Andes

Memória Penitenciai
Longo-meo - ritual dos índios Araucanos, Região Sul da 
Cordilheira
Baguala - Ritmo popular do Andes Meridional
Dança Toba - Ritual dos índios Tobas, região do Chaco Austral 
e Boreal
Yaravi - Ritmo melódico da Região Setentrional dos Andes, 
com origem Aymaro-Quechua
Vidala - Ritmo indígena dos Vales Calchaquies.

Memória Penitenciai (segunda parte)
Malambo - Dança pampeana da Região Sul do Continente, 
origem Tehuelches, Charruas e Querandies

Aieiuia
Cueca Andina - Dança popular do Andes Meridional
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Ofertório
Huayno - Ritmo incaico da Cordilheira dos Andes

Rito da Paz
Kaluyo - Ritmo melódico pré-colombiano

Comunhão
Chacarera Trunca - Dança popular do Noroeste argentino

Compromisso Finai
Estilo Pampeano - Melodia da região pampeana
Retumbo - Ritmo característico do Cone-Sul, com origem 
Mapuche Araucana

Tentarei, de algum modo, também, registrar os diferentes 
nstrumentos empregados para expressar as modulações regionais 
á citadas.
3uena
1 um instrumento fundamental, original da América Latina, 
pertencendo à Era Paleolítica. As primeiras quenas foram feitas
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de pedra e osso. Atualmente são feitas de taquara. É um 
instrumento de sopro, com afinação pentatônica.
Tarka-Anat
Também de sopro, a Tarka-Anat é um instrumento de origem 
incaica. Todo trabalhado em madeira, possui um som grave, 
profundo e monótono.
Bombo Legüero
Instrumento de percussão. Feito com tronco de árvore e coberto d 
couro cru. Ê característico do Sul do Continente. Ê chamado de 
Bombo-legüero porque ressoa a léguas. Era utilizado como um 
meio de comunicação entre os indígenas.
Pinkuko
Flauta similar à quena, com marcante influência ocidental. 
Charango
Instrumento de dez cordas, similar ao Alaúde. O charango foi 
trazido à América Latina pela civilização ocidental. Os indígenas 
construíram "os seus charangos com casco de tatu e cordas de 
intestinos de animais". Em sua forma original era feito de 
madeira.
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akuri ou Zampogna
nstrumento de sopro, feito de taquaras amarradas 
'araielamente. O número de taquaras varia de região para 
egião. Semeihante às flautas de Pan, orientais, o Sikuri é muito 
ocado nas festas populares do norte da Argentina, Bolívia e 
:hile.
üul-trum
nstrumento de percussão, de origem Araucano. Feito de 
nadeira trabalhada e tentos de couro cru.

orto Alegre, Novembro 1979
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lissa da Terra sem Maies

dbertura

odos (Canto) Æa? aoate i/o Pa/ i/e toi/o  ̂ô  Poyos,
Ma:ra i/e tai/o, 
exce/^o Papa.

Pw aoa!e i/o Pt/Ao,
çae a toí/o  ̂ ô  Aoaieaí Moí /az ^er /ra:ào^. 
/Vo gaagae wMc/ai/o coa! toi/o  ̂ô  cangue.!-. 
Pa! aoa!e í/a /1/Zaaça í/a PiPertaçào.
Pa! aoa!e Ja Paz </e toi/a Ca/tara.
Pa! aoa!e i/o /4wor ^ae e^ta ea! toi/o awor.
Pa! aowe i/a Perra-^ea!-a!a/e^, 
perí/a/a ao /acro, gaa%aafa a a </or, 
ea! aoa:e Ja Morte ^eaca/a, 
eai aoa:e i/a Va/a, caataato^, ^eaAor/
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lemória Penitencia!

bdos (Canto) Derãe/ro^ ãe aw /wpérto ãe ejrterwZno, 
/t//;o^ í/a íeca/ar í/ofMÓiação,
^aerewo^ reparar /!OMo pecado,
r/ewo^ ce/e^rar a A!ora opção. Pe^arre/ção.
a a Ce/a ãa Morte e ãa VMa, 
a aat/pa wewór/a perã/ãa;
a worte í/o  ̂Poro^ ão pa^aJo 
a a Pe^ta ão Poro e^peraão/ Pe^arre/ção.
a Pbtór/a ãa /twér/ca /afe/ra, 
ae^ta Mewór/a ãe P/^ertação;
aa Pá^eoa ão Pe^a^c/taão,
a Páscoa /I oierbM/a
aõ/ãa ^ew re^arre/ção... re^arre/ção,
^ew re^arre/ção...

Solo indígena, 
'U recitado (R) 
u cantado (C). 
"odos (Canto)

Pa ^oa /Iwér/ca,
^oa o Poro ãa Perra, 
ãa Perra-^ew-wa/e^, 
o Poro í/ô  
o Poro ãai Je/ra^, 
o Poro Jog Pawpa^, 
0  Poro í?o Mar...

R) Do Co/oraí/o, 
ãe PeMocMP/aa, 
ão MacAa-P/c/ta, 
ãa PatagÓAz/a, 
ão /4^!azoaa^,
ão^ Jete Poro^ ão P/o Craaãe...
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Vozes
ndividuais)

Solo(R)

C)

"odos

Aa ^oa /4pacAc.
Aa ^oa /Izíeca.
Aa ^oa /4^a:ara.
Aa ^oa /íraacaao.
Aa ^oa Afa/a.
Aa ^oa Aaca.
Aa ^oa Aap/.
Aa ^oa Aacaao.
Aa ÔM Kaaoa:aa!.
Aa ^oa /l^oaorc.
Aa íoa Araa^c.
Aa 00a Aara/á.
Aa ^oa Aercaa.
Aa ^oa Xa^aafc.
Aa wa Aa/agaag.

Aa, Gaaraaã
A* c coa! caafo Gaaraa/
^ac foão o re.s?o ão Coa^!aca!c, 
foão^ ô  pow^ ão a!ca Aow, 
caaíaa! agora ^ca /aa:eaío.

Araíão ,̂ ^íaãoó ãe /ora,
ĉ gacrcíls ^cr /rwâos, 

c^caía/ o a!ca caa^o/

Q aercaíoí Mcafar, 
ãc coração aAerío, 
coa! a /aão ão rca!or^o 
^oArc a ara ão peíAo.
QaereaíOA reparar 
a AA^ór/a ãcj!a Acrra, 
a!a^acre ^eca/ar.





a to  ( R )

odos

oto(R)

odos

do(R)

)dos

Za /̂aAa awa caZara Je wJéa/o^,
aaí/ga cowo o so/,
cowo ô  Moafe^ e o.s 7?/ô
Je gran Je Zacía-Mawa.
Za p/aa^ava ô  /t/Aog e a  ̂pa/a^ra^.
Za p/aa?ava o wJão e a waaJ/oca.
Za caa^ava cow a Jagaa Ja^ / /a a ^ .
Za Jaa^a^a, vegf/Jo Je /aar, 
ea/eáaJo Je pã^aro^ e pa/wa^,
Za era a CaZara ew Aarwoa/a cow 
a Mãe TVafareza.

Z a& a JesíraZaos, 
cãe/o^ Je prepo^éac/a, 
aegaaJo a /Jeaí/JaJe 
Jo^ Zo^oí J//ereafe.s, 
íoJo^ ZawZ/a Zawaaa.

Za era a Zaz cow/go e cow a Zerra...

Z aó  ̂ fe v/o/awo^ 
ao //o Jaí e^paJa^, 
ao/bgo Jo arca^az 
gae/wawos êa w^ego.

Za coa/:ec/a o oaro, o J/awaafe, a prafa, 
a ao7?re waJe/ra Ja^ wafa.s, 
wa^ eraw para w/w ô  ea/eZe^ ^a^raJoj 
Jo co/po Ja Zerra Mãe.
Za re.speZava a TVafareza
cowo ê reypeZa a própr/a e^po^a.

Cara^e/a^ Jo Zacro, 
v/ewoí aat'e^aaJo, 
para ^eaJer a Zerra 
para e.xp/orar /acraa Jo.





) ! o ( R )

odos

olo(R)

odos

o!o(R)

odos

EM yá íM MM p a r a  MMí/ez, 
/prZMCaMZ/o, p/aMZaMí/o, aM!aMí/o, 
^craMí/o, Ma^ceMc/o, cre^ceMc/o, 
MM p ara  MMãcz ãa V/ãa...

E  MfM Zc reye.s!/M!o,s 
cow  roapa^ ãc M!a/:c/a. 
V/o/gM!o  ̂ Zaa  ̂////za .̂
Ee ãcM!o^ p o r  Afora/ 
a Mo^ja E/pocrrs/a.

EM Zza/za M!CM̂  pecaão^,
CM /zz a  ̂ zMÕz/zâ  ^acrra^...
Afa^ CM Mão coM/zecza 
a Ec//ezza AfcM//ra, 
o EMcro /czzo DcM .̂

E  MÓ̂  Zc reye^ZzzMo  ̂
cow  roMpa^ z/c M:a/!c/a.

EM era a EzEerãaãe 
—  Mão MM!a c^zázaa apeaa^ — , 
Afoara CM! carMC /zMMzaaa, 
a EzEcrãaz/c y/ya.
E a era a DzpMzãaãe,

ĈM! M!cão C ĈM! orga/Ao, 
a DzgMzãa<fc fÍMM!aMa.

E  MÓ̂  Zc c^crayzzaM!Oí.
E  MÓ̂  Zc ,sepM/ZaM!o.s 
Ma cóCMr/ãão ãa^ MüMag. 
Do/?raM!0^ o Zea cozpo 
go/? o  ̂ caMay/aE.





o!o (R)

"odos

-do (C)

bdos

P íe yo^amos conZra 
as árvore amaJas, 
para corfar maJe/ra, 
corfan Jo o êa esp/rJo, 
o cerne Jo ^ea Pov̂ o.

Mea fempo era o D/a e a /VoJe, 
o Jo/ e a Paz,
as CAav'as e os Ven/os ^era/s, 
mea fempo era o Pempo, sem Aoras.

P  nós fe amarramos 
ao fempo Jo re/óg/o, 
o nosso poaco ^empo 
Je pressas e /nferesses, 
ao ^empo-concorrenc/a.

Pa aJoraya a Deas,
Ma/ra em foJa co/sa,
Papa Je /oJo gesfo,
Pazão Je foJa Aora.

Pa con/iec/a a C/enc/a 
Jo Pen! e Jo Ma/ pr/me/ros.
/4 V/Ja era n!ea ca Jo, 
a Dança era n!en ca Jo, 
a Perra era mea caJo, 
a Morfe era mea ca Jo, 
ea era am CaJo v/w/

P nós fe m/ss/onamos,
/n//é/s ao PvangeMo, 
cra^anJo em ^aa wJa 
a espaJa Je ama Craz.
J/nos Je Poa-no^a, 
nam JoJre Je /ma Jos/





olo (R)

odos

.olo (R)

odos

olo (R)

7/;/;'c;'s ao Evaa /̂c/Ao, 
i/o VcrZ/o EacaraaPo, 
fe Pc/ao// por /acasa^c/a, 
caPara /orasie;ra.
Parf;/ao^ c/a /ac/aPcs 
a paz Pc iaa v;Pa, 
aPoraPora seazpre,

O aazor i/o Ea; Pc /oPos
azc 7/a/zzoa coa; ágaa Pa V;Pa e Pa Co/;,sc;c/;r;a 
c scazcoa ea; /a;a; a Graça i/o sca VcrZ/o, 
Jcazca/c aaz'vcrsa/ Pc Aa/vaçào.

Qaa/zPo /;ós /c/crra/aos 
Co/?; a/?; Pa/cs//; o ;7/;po,s/o,
/aarca Pc /zaazaaopaPo,
/?/a,s/c//;;a Po Pa/;.s//;o, 
v;'o/ação Pa Graça 
c /zc^ação Po Crz'ŝ o.

Ea era a//; Povo Pc /aP/zões Pc vzvos,
Pc /;;;7/;õc.s' c //;;7/;õcs Pc Gca/c Ea/aaaa, 
a;;7/zõcs Pc ;a;apc/;s vzl'as Po Dca^ Vz'vo.

E aós /c Pzzzaazos, 
porfaPorc^ Pa Afor/c,
/a;.s.s;'o/;ár;7rs Po TVaPa.

Ea vo// Pc; a 7/c/cza Po Mar c saas prazam, 
ea vos Pc; /azaZza Perra c seas scgrcPos, 
os pássaros, os pczAcs, os a/záaazs aazzpos, 
serv;'Porcs.

O /a;7/;o Pa espz' â apcr/aPa e rcpar/zPa, 
o Z/a/Z/o ^caeroso Pa azaaPzoca — 
o pão Pc caPa Pza,
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Todos

Solo (C)

Todos

o g aaraaá  cAe/ro-so ãa  /7ore3fa, 
o ca/ão a33033epaa^e ão c/üa!arrão ão ^a/. 
O rea!eã/o ãa  Terra ea/era!e/ra.
/4 caaoa, voaãora aa3 ágaa3.
O Paa-^ra3!/ ãe /bgo.
aoa!e ão coração ão V0330 Paás...

T  aÓ3 ê ãepreãaa!03, 
ãe^aaãaaão aó //ore3!a3, 
ca/c/aaaão fea3 carapog,
3ea!eaaão ^eaeao 
aoA r/03 e ao ar. 
a Terra geaerosa,
3eparaaão, p o r  cercai,
03 Aoraea.y coafra 03 Aoraea^.' 
p a ra  eag o rãar o ^aão  
ãa  /ba!e  aac/oaa/ 
p a ra  p /a a fa r  a 30/a 
ãa  ejcporíação e^cra^a.

Ta era a Terra /;vre, 
ea era a /4paa //a:pa, 
ea era o Veafo paro,
/e c a a ã o 3 ãe a^aaããac/a, 
rep/e^o3 ãe caaa'^a3.

T  a Ó3 !e ã/^/ã/a?o3
ea! re^ra j e ea! /roa^e/ra3.
/4 ^o/pe3 ãe paaãac/a  
re^a/ãaa!03 a Terra.
/ayaããao-y a3 roça3,
!afaã!a:o3 a3 ía^a.s,
!a^aã/a:o3 o /7oa!ea:.
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Soto (R) Ta /az:a Mw caa::a/:o a cat/a vez ^ae pa^^ava. 
Tra a Terra o caa::aAo.
0  caanaAo era o Lfoa:ea:.

Todos TVó̂  a^r/wo^ e^iraJa^, 
e^fraí/a^ i/e a:eaí:ra, 
e^^raJa^ í/e a::^ér:a, 
e^ r̂aí/a  ̂^ea: ^a:Ja.
A /:zea:o^ i/o Lacro 
o caa::a/:o/ec/zaí/o 
para o Povo í/a Terra,

Soto (R) Ta era a Terra :afe:ra, 
ea era o Ã/ofwew T:vre.

Todos T aóó íe reJazàao^ 
ea: V:7r:aa e Pe.serva, 
ea: Par^ae zoo/ó^:co, 
ea: y4r<ya:vo-poe:ra.

Soto (R) Ta era a ^aáJe <7ô  o//:o ,̂ 
peae^raa/e^ coa:o /7ecAa ,̂ 
í/oí oav:í/o  ̂a/eaío^, 
í/oj a:á^ca/o^ /:ara:óa:co^, 
í/a a/a:a ea: ^o^e^o.

Todos T aó.y íe a:er^a//:aa:o^ 
ao  ̂ v:ra.s, ao  ̂ /?ac:7ô , 
aa^ pe îe  ̂ :a;por/a<7a.s. 
Tea Povo reí/az:a:o^ 
a a a: Povo i/e i/oeaíe^, 
a a a: Povo í/e í/e/aa/o^.

Soto (R) Ta v:v:'a ea:/:r:apaJo aa /t/e^r:a.
/I a/í/e:a era aa:a roJa í/e aa::zaí/e.
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Todos

(A música se 
torna diferente, 
em tom de 
desafio e 
esperança) 
Soio(C)

Afeas Cãe/es comaaãaram,
serr/ãores ão Poro,
com a saòeãor/a c o respe/to
ãe ^aem se recoaãece f^aa/ ao oafro.

P aós te ea:&r/a^amos 
ãe cachaça e ãesprezo.
P/zemos-te o^yeto
r/o Par/smo /mpraãeate.
Poraamos os teas Poros 
aa:a p/aca ãe raa, 
c o tea Aaòer aatf^o,
Pate/a ãe meaores.
Pasemos as a/^emas 
ãos aossos Pstatatos 
aa taa P/Perãaãe.
Podamos taa Pfa^aa 
aas coras ão sf/éac/o, 
e os teas Jo^rer/reates 
à 6e/ra ãas estraãas, 
à 6e/ra ãos r/reates... 
mão ãe o^ra barata 
aas /azeaãas c m/aas, 
aos Aorãe/s c aas /á/)r/cas,' 
meaã/^os ãossaòárò/os 
ãas c/ãaães sem a/ma, 
restos ão Coat/aeate 
ãa graaãe Pacta-Afama...

Pa era toãa Amér/ca, 
ea soa a/aãa ^lmér/ca, 
ea soa a aora /Imér/ca/
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Todos

Aieíuia

Todos (C)

P aó.s ^owo^ a^ora, 
a/ar/a e para .sefnpre, 
a /ieraaça í/o fea ^aapae, 
oó* ////irAS í/ô  fea.s Morio^, 
a a//aa^a ew ?aa Caa^a. 
Afewór/a reí/õara, 
aa /t/Zaaça í/es^a Páscoa.

/1/e/a/a/ a/e/a/a/ a/e/a/a/
Por/os Povo  ̂r/a Perra, 
á/a Perra-^ew-wa/eí,
/oa^ew ao Pa//

O P\'aage//;o é a Pa/ayra 
ú/e ^oJa  ̂a  ̂Ca/íara^.
Pa/arra í/e Dea^ aa P/a^aa í/o  ̂P/oiaea^/

O  ̂a c/iepaí/a
Je íoí/o  ̂ ô  cawõ/Ao .̂
Pre^eaça í/e Dea^ aa warc/ia í/o  ̂77owea^/

O Pi aape//io é o r/e,si/ao 
de ior/a a P//.siór/a.
Á//siór/a í/e Dea^ a a P//s?ór/a Jo,s P/owea^/ 

/l/e/a/a... efc...
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Ofertório

Todos (R)

Todos

Todos

Pr^acAno^ íw; AAÔ â̂  wão^ 
a AncAnór/a ão^ ^cca/o^, 
rcMAAAAnô  AAa carne ã o  p ão  
a ãAAór/a ão  PcAA?po 
ãc T/òeríação.

/Iça/ vo  ̂ CAAArĉ aAAAÔ , 
a r/ãa ^ a n ã a ã a  ãe  cãav^a, 
o Anãão p/aA/Aaão na Aerra, 
o a w o r  c w  p ã o  reparA/ão.

y4ça/ CA/Arĉ aAAAô  
a c^pcra/Aça ãa  Terra-^cw-Ana/M, 
a ca(ra-a/íAA;eAAfo Aía ^oca ã c  Aoão^, 
o ca/Ao ã a  ãaA/ça ã e  Aoãa^ a^ Azo/Aê .

y4̂MA WJ CAAÍregaAAAO.S 
a p a z  ã a  a^aAAããAzc/a, 
a ã A c rã a ã c  ão^ PoAAACAÂ , 
a vzãa ã c  PoAAAea  ̂ /^aaA.

A â ãeraAíça ã o  AAAzVão,
A/a Ana^a ão  pão, 
a P áscoa  ã o  C r  A Ao 
e a AAo^a aAoão.
A â ^orAe ã o  razão,
A/a /aAa c A/a AAZorAc, 
a P áscoa  ã o  C r  A Ao 
c a ZzãerAnção.

Cr^MCAAZO^ CAA! AAOMaí AAzão^ 

a AA;eAA?ór/n ão.s* ^cca/o^, 
rcco/ãeAAzo^ AAo yazzpae ão  rzzzão 
a /zAAórza ã e  azzz Aezzzpo 
ã c  aycrat Aãão.
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Todos(C)

TV?; ao&yas ffi&AS' entre^afffo^ 
a c/f/za <7a.y a/Jc/a^ ^a^aeaJa^, 
o ^anpai* 6?a.s c/í/aJej Je^tra/Ja^, 
a tT?;r/í/a /op/ão í/oí opr/fff/Jos.

T?n ffOMâ  fffãô  ef;tre^af?;o^
ô  ^e/o  ̂aYHM-s?os í/a  ̂ fff/f/â , 
a á^aa pro/anaí/a í/ô  r/o.s, 
â  fnaí/e/ra^-^fn-craz í/e.síe fnart/r/o.
T?7; fffMóoó fffãô  vo.y ontropafnoó 
â  ve/a  ̂aòerta^ í/^/tfnér/ca, 
a peí/ra ca/aJa tefnp/o ,̂
0 praffto í/a fnefnór/a /ffíTa.

/Va Aeraaça c/o ff?///;o... eíc...

Rito da Paz

Todos (Canto) áTa/ofH,
^aíf/í//, 
a Taz/
/4 Paz í7e Dea^, ?;a paz Joj TíofnefM. 
0  afffor í/o Ta/ efftre oj /rfnão .̂
Toí/o  ̂oy To^o  ̂ffMfn Tovo.
Tor^ae 0 ^gff/for  ̂ ao^a Taz.
^Aa/off!, a paz aat/ga.
Vaa/J/, a paz perJ/í/a.
Tf?? CrTto, a ao^a Taz/
áTa/ofM,
^aa/í//, 
a Taz/
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Comunhão

Todos (C) Ce/eZ?ranão o Páscoa ão JenAor 
caníawo^ a Vtfór/a 
ãe /oãa a ^faman/ãaãe.
TnZo^ ãe ^oãa a Terra,
Povo  ̂ãe íoãa /ãaãe.
/Va carne ão JenAor 
re^/ve Zoãa carne.
Por /Mo cowangawo^ ^oãa /a?a.
Por M̂ o co/nangawo^ foão cangue. 
Por /Mo cowanganto^ ^oãa /?a^ca 
ãe a/na Perra-^ew-wa/e^.

Z/Zer^o  ̂ t/o pr/we/ro Ca /̂ve/ro, 
caníawo^ a PaMagem.

Can^anão a/raveMawo^ 
o no^o Mar VerfneMo ão /ea Jangae. 
Can/anão cowangawoí 
o Pão ãa Z/òerãaãe.
Can/a^Mo ca/n/nAawo^ ã procara 
ãe awa Terra-^ew-ma/e^.
Ce/e/7ranão a Páscoa ão ^enAor... e/c...





Compromisso Finai

Voz masculina 
(Voz masculina 
e voz feminina: 
recitado. Todos: 
cantado)

zl/õaea?abos ba Páscoa bo áea/zor 
e a a Psperaaça ba Terra Profaet/ba, 
re/ebaatos tobas as cabe/as 
e, coa! os pés besca/ços soòre esta Terra aossa, 
retoa!aa!os a atarcAa bos a:ortos reb/v/vos.

Voz feminina Coa? as c/aras estre/as bos Povos ejrteraaaabos, 
//aaüaaaíos a rota bo á/t/a!o ^xobo, 
bascaabo a Terra-sea!-a!a/es.

Voz mascuiina Cowo /b^ae/ras arbeabo ao corarão ba ao/te, 
a faefaóría bos Povos perb/bos 
eoabaz o passo bos seas /)7/:os.

Todos Mefaórta /  Pea:orso /  Coaíproaüsso/

Voz feminina Pe/os Tea!p/os sea! be/esa sa^aeabos,
por tobas as C/babes be^trafba^,
pe/os 90 an/Aões be /ab/os /aa^acraboí...

Todos Afewór/a /  Peatorso /  Compro/a/sso/

Voz mascuiina Pe/as ra/aas bo /wpér/o bo áo/, 
pe/os Pa/ác/os Aía/as abo/Zbos, 
por tobo o Povo /fzteca escrav/zabo, 
pe/a beso/ação bos áete Povos...

Todos Mewór/a /  Pea!orso /  Co;aproa!í.y.yo/

Voz feminina Pe/o sbéac/o bas /Zaatas e farabore^ aa ao/te,
pe/a faorfe ba a/a:a bestes Povos,
pe/apa/avra "res/gaação" b/ta aos escravos...
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Todos Memória /  Remorso /  Compromisso/

Voz masculina Peio arcabuz dos óandeirantes e i?a^reiros, 
peios meninos escravizados, 
peias meninas de/7oradas, 
peias caravanas de mori^andos 
ramo a ^ão Paaio...

Todos Memória /  Pemorso /  Compromisso/

Voz feminina Peia peste ^ae troaxemos no san^ae deparado, 
peias ia :̂ças ^aei?radas na /mmiiimção, 
peias cabeças cortadas dos zf^moré...

Todos Memória /  Pemorso /  Compromisso/

Voz masculina Peias cercai /arpadas dos novos bandeirantes, 
peia cacbaça intepradora,
MM boca dos gaerreiros,
peio açácar servido com cmMMrê o,
Am paraieio or:ze,
peia prepotência da Pateia e
o sarcasmo da Pmanctpação...

Todos Memória /  Pemorso /  Compromisso/

Voz feminina Peia craz inscrita a a espada dos satyaeadores, 
pe/a devastadora Civiiização gae se 
pretende cristã
peias catedrais assentadas no coração 
dos tempios indios 
peio Pvangeibo da Liberdade, /eito 
decreto de cativeiro.

Todos Memória /  Pemorso /  Compromisso/
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Voz fem in in a  
(M ú sica  de 
sú p iic a  co n fia d a ) 
T odos (C a n ta d o )

A forena Pe G n a P a /n p e ,
A far/a  Po Pcpcrac.*
C o n p re^ a  toPos os ;á?P;os 
nu e s tre /a  Po te a  o //:a r; 
convoca os P o ro s  Pa /I n ;c r/ca  
^ a c  ^ a c re m  re ssasc /ta r .

Vozes ind iv iduais  
(re c ita d o )

A fo??tczam a/
/ f t a a  W a/p a /
P a p a c  / I m a r a /
^ c p c  P /a ray a /
P or//P o  Pc A fo^roreyo/ 
P o s a  Pc C ó?;a/ 
P a r to /o m c  Pc /as C asas / 
Jo sé  Pc z ln c á /c ta /  
P o ^ a c /
Voão/
z l/b o so /
P o  P o //o /
Alúnão P o ro ro /
Jo ã o  P o sc o /

Voz m a scu lin a p  toPos os P a tr /a rc a s , P ro /c ta s  c A fárt/res  
Pa C an sa  fn P /^ e n a /

T odos
(R ec itad o )

P ro ssc p a /rc m o s  ro ssa  cam /n /zaP a /

T odos
(C a n to  F in a l)

C n /P os na  A few ór/a  
Pa P á sc o a  Po A enáor, 
ro /ta m o s  p a r a  a  f f /s tó r /a  
com  ao? P e re r  m a/or. 
P n /P o s  n a  m e w ó r/a  
Pa /4 n t/p a  P s c ra r /P ã o ,

65





yM rawos a V/Aor/a 
A/a AAOva gerv/Jão.
/I Avença v4wenA/í̂ /a, 
aõ/í/a A/a Pa/xão.*
MAA! J/a Aaa MoA*Ae 
Aerá Pe^arre/ção/
v4  P á sco a  ^ae coAAAgAaô  
AAÔ  AAaíre í/̂  poAr/r. 
áeA*fAAAOS AAO.S Aea  ̂ Povo^
o P ovo g a e  Aá í/e vir.
O s P o ^ r e ^  í/í^Aa PíVA*a 

âer^AAAOJ AA/veA/AaA* 
e ^ a  P^rra .seAAA-AA?a/ê  
^ae v^a: ca J a  AA:aA//Aã.
ÍZ/rá̂  êa:pA*e à procaA*a 
í/a PeA*ra <yâ  v/rá... 
MaÁra, AAay on'̂ CAÂ.
TVo//Aà, MaraAAa-A/:a/
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Â ! /  ?̂ <̂ -̂ '- ^  , %m-7 - 3c ^<T/9̂  AA*

^ 7 -_l̂ -!v̂ ĉ -̂f̂ <̂ L<Ü
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